
O APRENDIZADO ESPACIAL SUPERIOR DA PROLE DE MÃES EXPOSTAS AO 

EXERCÍCIO FÍSICO ANTES OU DURANTE A GRAVIDEZ PODE ESTAR 

RELACIONADO À PROLIFERAÇÃO CELULAR NO HIPOCAMPO  

 Períodos específicos do desenvolvimento fetal são altamente 
vulneráveis a modificações do ambiente, como a dieta e o 
estresse. Sendo assim, alterações no estilo de vida da mãe podem 
impactar no estado saúde-doença dos filhos (1). A prole de mães 
envolvidas em atividades físicas durante a gestação apresenta 
desempenho superior em testes cognitivos, sugerindo efeito 
positivo da exposição ao exercício no útero (2). É mais provável 
que as mulheres que se exercitam regularmente continuem a fazê-
lo durante a gestação, enquanto que as mulheres sedentárias 
antes da gravidez tendem a permanecer sedentárias.  
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Foram utilizados 30 ratos Wistar machos e 30 fêmeas (60 dias de 

idade). As fêmeas foram exercitadas ou não (Figura 1), durante o 

período pré-concepcional e/ou gestacional (Figura 2), gerando 4 

grupos experimentais de filhotes machos (Tabela 1). 

   Os resultados sugerem que a neurogênese hipocampal pode 

estar relacionada a aprendizagem espacial superior da prole das 

mães expostas ao exercício antes ou durante a gravidez, mas 

não em ambos os períodos. Além disso, outros biomarcadores 

implicados na plasticidade do hipocampo induzida pelo exercício 

não estão envolvidos neste achado comportamental. 
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  O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos do exercício 

aeróbico materno iniciado antes e mantido durante a gravidez ou 

em períodos isolados na neuroplasticidade do hipocampo 

(proliferação celular, BDNF e metilação hipocampal) e na  função 

cognitiva da prole.  
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Fig. 1. Esteira ergométrica na qual as ratas 

eram exercitadas. 

Teste do Labirinto Aquático 

de Morris: 

 

Grupos  

Período pré-

concepcional  
Gestação 

SS Sedentária Sedentária 

SE Sedentária Exercitada 

ES Exercitada Sedentária 

EE Exercitada Exercitada 

Os filhotes foram avaliados entre P 47 P 

51. O animal é largado 4 trials/dia em 

diferentes posições em um tanque 

contendo uma plataforma submersa e 

pistas nas paredes. Neste período é  

registrada a latência para encontrar a 

plataforma, com o tempo máximo de 60s 

por trial. No 5º dia, a plataforma é 

removida e contabiliza-se o tempo 

despendido no quadrante alvo (onde 

estava a plataforma) e no oposto dentro de 

60s (3). 

 Labirinto Aquático de Morris: aprendizagem  espacial 

Fig. 3. O exercício materno 

praticado em qualquer período 

melhora a aprendizagem 

espacial da prole.Todos os 

grupos diminuíram a latência para 

achar a plataforma durante a fase 

de treinamento. No entanto, essa 

diminuição ocorreu mais 

rapidamente em SE, ES e EE em 

comparação com SS. Todos os 

grupos exercitados já diminuem 

sua latência no segundo dia de 

treinamento em relação ao 

primeiro dia, enquanto que para 

SS, essa diferença surgiu apenas 

no terceiro dia de treinamento. Os 

dados são expressos como média 

(± SEM). ANOVA de duas vias + 

Tukey post-hoc, n = 9-13 animais / 

grupo. * SE, ES e EE x SS p 

<0,05.  

Fig. 4. Exercício antes ou durante a gravidez 

favorece a neurogênese hipocampal. A) 

Microfotografias representativas de secções 

coronais do giro dentado (GD) de cada grupo com 

marcação positiva para BrdU (setas) como 

indicativo de proliferação celular na zona 

subgranular (ZSG) e camada granular (CG).  B) 

Os animais expostos ao exercício materno em 

períodos isolados apresentaram mais células BrdU 

+ no GD. Os dados são expressos como média (± 

SEM). ANOVA de duas vias + Tukey post-hoc, n = 

4 animais / grupo. * SE e ES x EE e SS p < 0,05. 

Imuno-histoquímica para 5-bromo-

2'-desoxiuridina (BrdU) 

Neurogênese Hipocampal 

Bioquímica - BDNF e Epigenética 

  Não há diferenças na metilação global do DNA e nos níveis de 

BDNF hipocampais. 

Tab. 1. Grupos experimentais de filhotes conforme 

atividade materna nos diferentes períodos.  

Fig. 2. Desenho Experimental. D: dia de experimento; G: dia gestacional; P: dia pós-natal. 

 Os grupos não diferiram quanto ao 

tempo despendido nos quadrantes alvo 

e oposto. 


